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SANTA CATHARINA

Periodo de realisações.Hontem e
i-der ás necessidades do 8er- N�s, brasileiros, temo� � I der tal aüirmutíva, eouhecen-j

.

. .

d' d viço mesmo em epocas nor- pe.s::;.�lIno costume de nos dimi- tio-o corno (l_ conhecemos e '1-Estava-se no perroc o agu o d t d t
.

.

.

p
.

1868 n:aes - para, en r�. e rres nuirmos aos nossos proprlos estimamos.da guerra do araguay.
'.

.

�Jas, aprontar o.s tnílhares de olhos. O equilíbrlo "l'na'lceiro 11a,� IUma divisão da esquadra, t t Ih
I. '�

. -
.

".
.

b a.orm�:m
....
e.s.

e .1'1 os necessa-I Nada elo que ê nosso

.. l'res.'.- redes terrovíartas ad'n1inistl'a-1brasileira afastara-sé, so o '

f
'

commando do Visconde- de
rIOS a e�ro-vIa.. jta; tudo o que produzimos e das pela União; o íníclo e con-

Inãauma, da base de opera-
E de�tI·o .do tres dJ�S

..

e8ta-. o qUf v�le�no8 pouco ou. na- clusão de rama.e� importantes.· fções, pouco abaixo da Iorta-
va o m,aterlal todo pIOr?p�o,! da sao a vista do que valem como o de Austín, na Central

leza. de Curupaity, seguindo graçasa coragemeaopatrlotís- e produzem os outros povos. -Iupiá, na Noroeste, e outros,
rio acima, conquist-ando posi-

mo do velho I.lam�go .que, sem Se assim é nu campo das perfazendo o total de 328 ki-
descan.çar nos více.ínspecto- nossas reaíísações eeonomí-]]ometros; a conclusão da elee-ções, d t t b

Chegara a ponto onde C01'-
res, aju an es, em eu f?S su -

cas, os nossos valores Intel- triíícação da Oeste de Minas;
Tia risco ímmínente de ser �lternos em quem podia COIl-' Iectnaes não escapam á male- a ponte Benedicto Leite. na!

na!', passou �has e noites c�m- dícencía. . S. Luiz a 'I'herezina; as grau-destroçada pelos navios e
sec.utivas B; frente do s�rvlço Não temos escriptores que des orücínas da rêde Cearen­forças de Lopes, sem poder muito em�?�a conselheIro. de valham a pena de se ler; não te- se, com a area coberta deretroceder para não perder o guerra, oíftcíal gene�al, eníer- mos estadistas que não sejam 15.000 metros quadrados, comterreno ganho, nem avançar mo e de avançada Idade. nullídades, que não sejam capacidade para reparaçãosem perigo de destruição com- -

pleta, Pouco mais de um mez de- uns devoradores, apenas, de annual de 100 locomotivas e

No Iocaí.em. que se acha- pois, nos confins do Paraguay, gordos esttpendíos, quando 500 vehíeulos; as estradas de

va, a divisão não pódía S2r margeando o rio, o trem atra- não proííssíonaes de grossas rodagem Rio - S. Paulo e Rio

abastecida por agua.
vessava o Chaco, a principio bandalheiras em prejuízo da Petrópolis e S. João - Argen-

Para .iazel-o por terra, a puxado por anímaes e depois nação.
.

tina; o estabelecimento e am-

\distancia a percorrer era por uma locomotiva fabrica- Tal habito, de proposital paro eííicíente ás linhas de ,

enorme: desde Porto Palmar da em Ce�rit? com

,pe.ças.
do vesguíce co.m ql!e ol�amosas navegação aerea, realidade

1 c.enten.as
de

h.omems.o tos-I
..

n�cional! E' um perigo so-

ao Porto Eliziario, fazendo�se velho navio Isabel. nossas cousas, e mais um re- de resultados estupendos; sem pegar e terminar com i cial e constante.

místér atravessar o Chaeo, Graças lI. e�l�. foi p�ssivel su1tado da I?ania em nós inata e�eação de m.ais de 500 agen- essa velt;'gonha. I . ��o ha, quer-nos pare c�r
extensa planice pantanosa. manter a divisão Iornída do de contradizermos tudo e to- cias de correio; a construo- O facto tem uma explica- i dlleIt�) a perm,ltt�r a ?onh-
Corno transportar no lombo necessarío material belllco e dos do que ígnorancía; do ção de 7.031 kílometros de li- ção, aliás simples. Lampeão I nuaçao desta impunidade.

de anímaes peças de artilha- de provisões �e bocca, coU,?- descaso com que observamos Ilhas telegraphicas; são outros conta com a protecção des- i De-se a qvem. mostrn prova·
ria, munições, viveres? c�nclo Curupmty entre dOIS em nosso derredor do

..
que tantos resultados da.activida- masca.rada de aiguns elemen.! da cOlJ?petencIa os m�lOs n.e­

Sabedor dessa situação, o fogos e forçando a passagem vontade perversa de crItIcar. de moça e esclarecida e dos tos de valor no sertão, Não I cessarlOS para .que seja �xtu'-
goyerno imperial não hesitou para Humr:.ytá. Haja exemplo no governo patríotícos esforços do catha- consequencia do medo e da i pado do &rgamsmo braSIleiro

um momento. que está para terminar. rinense illusire que em boa cobardia se um vero'onhoso I esse tumor purulento que

Concebeu e mandou executar Hoje::: Não h.a que.m não lhe �ttri- hora loi .escolhid� -r:ara..
gerir conluio. �e. decollve�ieneia.s 'li envenena urna civilisação.

�.' ..
'

immediatamente o plano de Já lá se vão seis bons au-
bua os males que nos vlvem os negoCIos da maIS lmportan- de politica. Alem desses

_ construcção de 'uma estrada nos que roram iniciados os affligin�o. ., . t.; das. pastas ministeriaes da elementos, todo o sertão o 1 O rrrande torneio aereo
de ferro que, partindo d?l ba- serviços da construcção do A 0rISe Iúrmldavel e conse- Republica. proteje, pelo menos implici-! :;

se de Ol)erações da esquadra prolongamento da Estrada de q�e.nte quéda do; ?am�io; as
.

�odas as demonstraç.ões de tamente. Todo o sertão o te-I da Italia
-

fosse ter a Porto Eliziario. Ferro Santa Cathariua, de Su- dIfflculdades polItlcas, os as- estlma e de reconheCImento me. Bastava que houvesse)
Ordens roram dadas ao

I
bida. ao Rio do Sul. sassinios de homens illusÍl'cs; aos seus meritos de estadjsta em um arra.ial em uma Ia· Duas mulheres dislllltalll a prová

a baixa dos generos de nos- que poderemos prestar a Vic- zenda, uma vdntade 10rte e' sensacionai� entre cillcoenta e·
chefe do Arsemü deMarinha Tlecho de 130 Kilometros.

t
.

I t
nQ Rio de Janeir@,entãooNaépocadaelectricidad.e, sa

..

�xpor açã.O;.OS des. occup.a.-. to.r .Konder, -r:O.iS, longe est�o n�eia duzia de homens deci-I'
(OUS �oncorren es

illustre Laniego, mais tarde do sein fio, dos aeroplanos, dos. tudo obra do governo ... de poder avalIar, quanto maIS dIdos, para tez'minar com Os pl'emlOS em dinheiro

bal'ão de �Laguna .:. arsenal dos auttnn-oveis, das boas es- Aind� � mesma histo�ia do ue pagar] o que clle tem feito essa escresccncia que tanto I perfazem o t?tal de 700 mil

que, na informação insuspei- tradas, do le1'ro, do aço, das pobre Joao, a quem sempre de bem a nossa terra. nos humilha. I hras

ta constante do relatario do ohras monumentaes, de todas é de tudo cabia a culpa. Essas considerações, a que A's 5 horas f' 31 minutos
Ministerio de 1864-65, não ti- as radlidades, gasta-se um Esquecemos-nos, entretan- nos

_ arl:asta o �abito de a��1Í- O unico melo de hoje, o ministro da Aero-
nha eSpaço nem os meios, anno para cada dez kilome- to, do que de bom e de gran- raçao a capamdade adnll11IS- Viu a questão com lucida nautica Sr. Balbo deu inicio
mechanicos adaptados . pela tros de estrada de ferro... dioso tem esse mesmo gover- trativa do ministro Konder, claresa o offÍcial distincto ao torn�io aereo 'da ItaIia

industria, pelo que, muito em- ... e Hcará ainda termina- no r�alisado. . . .,

vêm á proposito da homem�- (lue acceítaria fi, missão de em que tomam parte cincoen�
bora fosse o melhor do Im- da neste? MaIS tard� a lustona. dlra gem que. �s c�efes de .ser�rl- êxterminar o bandido sinis- ta e dous aeroplanos lig·eiros .

.

perio, longe !3stava de atten-, JOFE R que o penodo Washmgton ço do MUllsterlO da VIaçao, llÍstro. Lampeão só pode ser Duas mulheres Tataiana
---- .-.-----.�-_,-,�- .. ---- Luis� se não foi do� �ellJores, enfeixando em elegante fopw- pegado, vivo ou morto. pela Fumagali, da Itali�, e Evelyn

de forma alguma 101 dos go- to u�na collectanea de a�'Ílgos coragem de um ou mais ser- Spooner da Inglaterra estão
vernos desastra�los. . PHbhcados sobre a gestao de tanejos, ou pelfi lorma com- tomando parte nesse torneio,
Antes, de mUItos mmores VIctor Konder,. aCabal?1 de prehendida no plano do oUi- no qual se lazem representar,

bens e de acertos d_o que de prestar a esse lllustre tItular. daI a que nos re�erimos. FOI'-1 tambem, além da I.talia., a.erros e de malvel'soes. Agradecendo a ofIerta de tes centingentes militares na· Be]gica, o Egypto, a França,O que, por exemplo, no qua- um exemplar desse rOlhpto, da conseguem, nada resolvem. ta Al1emanha a Suissa e a
triel1nio que está para findar, sentimo-nos feliz em reconhe-' Inglaterra.

'

comprehende como possa esse grupo espalhar eternamen· l'ealisou o Ministerio da Via- ceI' e aUirmal' tambern que Uma injustiça que se faz ao Inscreveram�se vaI'ios pilo-
te a destruição e a morte entre toda a população do Nor- ção, e verdadeiramente sur- somos dos que sabem estimar Padre Cicero tos notaveis entre eUes Fran-

..

.

te do Brasil. prehendente e digno dos mai- o valor e os serviços do ad- E' de uso. sempre que na cis Lomba.rdi Renato Donate
ores applausos. ministrador esclarecido a emprensa do Rio se escreve e Francesc'o Mrackao'a. O

Despoticamente, Lampeão forças das pOlicias estaduaes, Aliás, para nós, blumenauen- quem nestas linhas prestamos sobre o renovamento das aviador MarIo de Bernadi no
continua o seu dominio em batidas e perseguições se Of- ses, que nunca duvidamos da com a mais viva sympathia o proesas de Lampeão, salien· ultimo momento, retirou-se
grande parte do norte e nord- ganisam para perseguir �s�e; cap�c�dade, competencia e tribu�o de admiração e reco- tal' a protecção e até a CUlll- da prova.

.

este do Bl'asil. Domínio tra- homem que. rodeado de maIS I rectidao de caracter do llOS- nheClmento de que ene se 1ez plicidade de Padre Cicero, o Os premios em dinheiro
gico,

.

ensanguentado, vergo- uma. vintena de homens, vem! s? patricio_ illl!stre, Dr. Victor I credor. curioso propheta de Joazeiro. perfazem o total de 700.000
nhüso. Não ha neUe o traço �?mmando, �.esde ha annos I\.onder, nao e de surpreheU-j J O F E R Não 11a nada 1U�nos e�acto: I liras e o vencedor _receberá

'. de gerrilheiro. acaudilhando la, na plem�ude ampla do . Quem chamou Lampeao fOll a SOlllma de 100.0011ras doa-
uma causa, ou um partido, ou flagrante mais incontestavel, o rallecido deputado Bartho· da pelo jornal "II; PopoI0 d'I-
um grnpo. Não ha neHe, uma parte não pequem1 do A impunidade e a acolhida ra não lazerem mal a nin- lomeu., Padre Cícero p1'ohi- talia·'. Ha tarnbem numerosas
m€>smo, as caracteristicas do territorio nacional. Só rara- do medo guem, contanto que prompta- biu ao bandido a entrada na taças e outros objectos valia·
bànditismo classico que se mente offel'ece combate ás Entretanto, Lampeão desap- mente attendessem suas or- povoação, mandando-o ficar sos, bem como uma taça doa-
tornou lendario em diversas forças. Esgueira-se como parece aqui para surgir alem. denso E' macabro, este episo- em umas casas distantes. on- da pelo rei.
regiões da Halia e quea von- uma engl,lia., some-se comoum E� uma sombra qu� se torna dio, cuja authenticidade ga- de se avistou com cne com A prova terminará a 1 de
tadB, .0 pulso e a decisãO de átomo, esvae-se como um em um espectro. Rouba, sa- rantimos. Lampeão mandou o lím exclusivo de o exortar setembro.
Mussolini extirpou. Não .ha phantasma. Astuto, cQnhece-' quea, deHora, assassina. Vin- que se organisasse um baIle a abandonar essa vida de cri-

�neHe semelhanças notíFeis dor das veredas, dos atalhos, te, quinze, dez homems a seu ao ar livre. Até aqui tudo mes. Não p5dia o Padre Cí-
com o cangaceirismo qu� Eu- das catingas, das serras,

. do- lado, de aSpecto horripilante, muito bem. "Ias para que eero, por um conjunto de Cinema falado em
cly.-les da Cunha descreveu mina pela habilidade, mais remes apperrados, facas l'elu� esse baille tivesse al!!uma eircumstancias, ser o captor t
nas paginas maravilhosas do ainda que pela audacia, e 80" sentes '- entram em uma coisa de originalidade inédita, do fascinora. Lampeão dei- por uguez
seu .;Sertões" ao focalizar bretudo pela eumplieidade povoação onde ha duzentos, ene mandou que todos se xou as terras de Joazeiro já está prompto o primeiro film.
a imÚvidualidade de Antonio criminosa e cobardissima que mil homens, autoridades judi- nn's - os noivos, os velhos sem uma depredação. Não com o concurso de Alexandre de
Conselheiro. Em· todos os lhe emprestam os elementos ciaes e ll1unicipaes, armas c paes, os convidados, os seus obedeceu ,tO padre, como se Azevedo
outros relampeja, por entre sertanejos, munições. homens. A ordem foi obede- sabe, mas n[1o é verdade que O se�undo será ínterpl'eta.-
a$ trE'vas do crime e da per- i

__ Ahi vem o Lampeão! cida sem uma palavra de p1'O- o sacerdote o tenha querido do por Leopoldo Frões
Yersi�ade, aqui e ani o cla- Quem pode fllgiri fogo..

testo por entre as risadas aproveitar. PARIS. 25 _ O director ci-
rão de um sentimento ou'üe Tadica de combate

T 11 dos bandidos. E o samba iu- ,

- '.
.

I
'.' .... remem as pernas e emp� 1-

criveI começou e se pl'olon- E' preciso acabar

I
nematographico brasileiro, Sr

uma generosidade, (e um he� Ataca, fére, mata na som- decem os ro�.tos. E quasl to-
!lOU até de madrugada, com _ ,. .. Cavalcanti, concluiu o prepa-roiamo olIde umacto caval- bl'a. A emboscada é o seu da a.gente fICa, erece�e os t�o'da'aquella gente nu'asam- � O,sertac:e_n.nmenso;!nllneI�- 1'0 doprimeiro:í'ilmfaladoem

here.seo... '.·.E.. m.· Lampe,ão tudo -1"
'. bandldos e os serve e nao ha ::;a e a h<1blhdade ue Lanl- t t d' d. .1orte. A detonação 'de uma, ..;

,.
., bando sob o rithmo do mais _ �r<'

...

por uguez, nos s U lOS a
é ne,grume .

a sua alma, os duas, tres armas de fogo, e uma reacçao, um ccto decl�I- tragico terror. peao. vontmua I'ou?ando, sa- Paramount em Joinville, to�
seus gest&$; que requinte de êis que caem soldados, Bar.,. voo Parece que Lampeao queando, defloranao, dep.l'o- mande· parte no desempenho
sua crueldade. Não se lhe gentos, oUiciaes. A força hypn101tiza tOdta aquella �ente, Porque lampeão carnp�ia dando, matau1d1o. Cal.1em 110- do mesmo os actores portu-
conhece uma a:tt�nuante. um responde com descarga. As que· .1e pros ra aos pes e o

impune
mens 'e mu leres as suas guezes Alexandre de Azeve-

ponto fraco. Túdo
..

concorre balas sibilam e perdem-se não entrega â policia. mãos malditas, cahem os he· do e Sacramento.
para lazer dalle mOl1stro repe- por entre o arvoredo ou pOI' Como lampeão brinca lAqUi, na capital da RIePJ- roicos

t
c a�em.gad�S .�e�re- O segundo mm em poI'tu-

llente, uma víbora desJilando entre os capinzaes.Só excep. b lea, não se comprelcnl'le sentan .es .

(as auc 01'1. 3: es. guez ja loi iniciado e o ter-
peçonha, uma Mm fi r-e.cla- eiúnalmente um bandido cahe. A's vezes, em momento::> de como um só homem comman- T�ldo mutll.

.

Prende ]mzes, ceiro sel-o-á dentro em breve,
mar, da civilisasão bI'asne�ra, Elle. o chefe, dir-se"ia, invul- bom humor, a féra brinca, dando uma tão pequBna fruc- da ordens a mtendentes mu- com o actor brasileiru Leo�
o hnmedia�o enjaülam:ento:. nera.vel. Vidas

.

preCiosas Não faz muitos mezes, visitou ção possa dominar impavida- nicipaes, e passa como um poldo Fróes.
.. r

A ineffid(:;n.,(;;a do combate ao. ieem sido saf:rificadas nesta uma fa,zendo. noEstado de Ser-:- mente e praticar toda essa phantasma mil vezes maldito = = �_.___
CIO .....

.

. . gipe, onde se celebravam as longa, espantosa, série de cl'i- ante o silencio cobarde das C'" RA Dgrande bandido ca1ltnPdanha, sem o mllluno 're-
bodas dH um casamento. Den mes, sem que forças milita- gentes das roças e dos aldea- EI R� LUSTO�A

Destacamentos militares,
su ao.

ord�m aos seus homens pa- re8, algumas constituid'1S por mentos. E' uma vergonha Cura dÔl' de dentes em 5 miôuiofi

Montem:

.''. !��ilil.bde com que resiste ao uso,
mesmo sob as mais árduas condi­
çôcs de serviço, é urna caracreris­
oca dos pneus FORT, f.1bric.:uiu:.
Com o." rnelhon-s matcriaes; qUt:
garantem � �ux!mJ. kilorucrragem
sern a muuma p rvoc rup a ç âo.

(f) pneu demaxima. resisiencie
C.nJ.lt�_

Bandido Lampeão.
A existencia eterna desse fascinora e de seus bandoleiros,

.

depõe altamente contra a civilisação brasileira. Não se
\;.

,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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tlftlMff}n·.In fi m�is �íi �f\ifi_ a maíoría das nossas ruas I
.

Dom Dan_iel_Hostin. Depois �scoteil'o.s) realisal'-se-a um C I N E ABU SC Hti tiF •• · ii. Uu li �'. 1,l5�SaUHJ estavam desprovidas; os te�-! d� uma M1S?�0 pregada na Jogo arplst�so entre ,,0 "Ta-·.
..

.•... ft�l.v�"\ �nnSil.tl,.HitifiO·' renos desmurados. e . descuí-] cldad�. de TIJUt;aS com gr�n- mandare 1:'. B. C. "e o
_...

..• ..�di ulJ hui! li hm,.I'i. Idados. agora C.ffi.. vias de ac-] de
.

eXlt.o, -?t\...' segunda
..�.fmra. "Bl.um.enauense F. !3..

C. Cha- I Dommgo, , de Setemb.ro de 1930•
'. Apresta-se o gigantesco "Dox« cordo com as leis munícipaea; i passada, vem a esta C1�ade mamos. a attençt�o para o 1 O

..

para a viagem da Allemanbe aos l a novaarbortsação - inicia- i o exmo. e rev�o. snr
..BISpO respectivo annunclO. grande dia Ncclonol !J

,

E. Unidos. I ram uma nova phase de pro-]�e .
Lages, Da.Dlel Hostin. ln-

1

. I A's :; horas da tarde
. .Será comi osta de dez mem- 'Igresso, que, temos a certeza, I, Iell�mente o íllustre Prelado

\ Ultima hora II É, ."
'

... i: Pl·� -_ d·
'

. .;.. vae
...

e ·df'�Je·pl'olong·"'''.'-s·e .sc>m.1 aqui se demorou apenas u.ma
...

.

M A T IN· E
[)1'OS a trrpu açao

. o aVHW I
h�

•

�, .' . ,,«", \.. - .• •

:"'0··-:. rtT .

I '"O.
.
_,descontmrndade,3:te attender"nolte,.nao podendo, por 1SS0,\.. Arg_entma: E' .grave a

TO'7l:��ED��vHS.HA:PDN, 2�" tanto quanto possível os an-[seus .mnumeI'os admíradores sltua�mo na Argentína, tendo 1V\ T Y L L E R
�.s '\�J08 '!!;'laes de,. eX2el'1c;,�= ceíos geraes da nossa popu-] e �mlgostrazer lhe .seus cum- nceorrído gravesdísturbíosem O destemido cow-boy, em

ua.l1o ax iao DO-�, prepara- la('âo.· 1 prullentos. Sua ExClu. Revma. Buenos Ayres constando que H d Ntor:.?: d� trave�Sla t�ans!t-
r"

_���"._ rregressou a Tij.ucas,.af�n de o Sn_r. Il'igoye� ,renunciará ai onran O seu orne
la?llCa para NOJ!1 YD.d�, ......n: 1 pref?:ar segunda MIBSêW, e prestdencía da Hepublica. I Film sensacional de assumpto "FAR·WEST".
sE'Lernb;,o. .prOXl!llO,. for�nL Epedemia de alastrin em i dahí embarcará para o Nor- Cuba. Foi descoberto um i E t d 600 1$5ma

... r.:»aoo.
s �arya .a se;�.la.na y�- J

'. , I te, onde se demorará até fins plano l'ev?ltlCionaric.l, sendo I n ra as: rs. e 00

d2Ul a, em ôegmda,,� termina- aragua
.

! de outubro. presas vartas pessoas. I �..,;-�--

yao ,�;s provas nnaes de
Segundo informações obtí-] ."� Ci�ad�" que conta o Horrível desastre 1e1'- As 1/41110tUl.�S ;1O_ hangar. daspor nos, está grassando no' antigo vigano de B1u?1('nau I rovt a.rt o. No ramal de Gua-

8 horas da noite

,.'
As ;-staçoe� d�� reabaste- vísínho disto de -Iaraguá, uma I entre seus �lmgos. mais de-I rapuava, um trem. de passa- Um programma Iindissime ! I

�nnen ..a.�os. 1\.9,01'.es; Berulll: perigos.'� epid.emia. de alastrín, i, vo!ados, mm eff.usrva � 1'e8- \ geiros, vI.·nda de Castro, cho- H I C II W I«as e LIsboa ja estao promp tendo Já haVIdo alguns casos I peltosamente o cumprimenta. cou-se víolentamente com 3
e ene ostello - amer O and e Montagu Love

. ta� h

r
.

t b gravíssimos. Afim de por to1'- i ---- waggões carregados de pe-
tres artistas de fama mundial, em

e,.� voo ?r.epI s� eUl 1'0, mo aqtwlla contagiosa epide-; Enlace matrimonial. Realisa- dras, resultando um morto e No·b reza e 'VI· I Ian ,"a? �Vla� segu�ra a
.

ro a
....
ço- l�ia, seguio para aquella 10ca- \ se hoje c. grande imponencia o mais de trinta feridos.

.:res Bel1:nu�a8d com tidL11:>DSa hdade, o sr. d. FernandoWend- i enlace m·atrimonial do sm.
.

O desastre se deu ao anOl- Encantadora Super - Pl'oducção da celebre fabrica
cAomo p�n o ,e par �a.. e

hausen, delegada de Hygiene i André Sada com fi o'entil tecer do dia 2. """at'ner Bross" o classico da 'l'éla.

:?J em .O[!�Ubl.O o.,uT mllll.� t;:tr- do ll1ullicipió.?e Joinville. ):senllorinha Zenitba Caldas, .Buenos AYI'�S.5. o P�e-I. Umtt vigorosa historia de ternura e sensação!
.• 1::, � rOLa. pro\.ave sera li 'E' necessarlO tambem que, flh<· d D' E Tud' t:. ·ld sldentedaRepubhcarenunclOU' Fm Ron-ance de amores e odios!!
das Ilhas Cananas e Cabo. .. �.. .' . " : ,1 a. o 1. mJi� 10 ",a as, .

"

. I I

Verde; tendo como ponto de a� nos�as autorIdades hyg!.(:,-: íal1ecldo na BahIa n.o �nno o man.uat� aS��lm�n��o f·ov_.er. ENTRADAS' Poltronas numeradas 2$200 Gera) 2$000
pãrtidá Gadiz, mC��deC::��lll aS,tne:tcssarms. P���s�dlo'd �,\utrC�l'a d�s�mcdto no OVlce reSi( e11 c aar mez. •

A tripulação trallsatlantica pro 1.
_

1 8, eVl a11 C? fi pI'O- i OlIlClU a õ7. ,ompanüJa e'" 1"1;)" nr_e AHenção:· A' pedido geral resolvemos outra vez nu-

do avião seI:à de dez membros pagftçao daqueIla. t?rI'lvel mo- : Metralhadorc_:Ci Pesadas,. com Caixões de merar as poltronas aos Domingos, que podem ser adqueri-
que, comtudo, ainda não 10-

lestIa. em nossa clda(�e.
:
vastas �'elaçoes de mmzade das antecipadamente como de costume.

ram escolhidos. Entretanto ------- . nesta eldade. defuntos -0··-

pa.rece certo que será COID-!. N te
...

L Breve
mandado pêlo ex - tenente 1 . O leiaS ocaes i Annivel'sario. No dia 3 fes� de todos os tamanhos e ANNIE LA.URlf
eommandanteFriedrichChris-:. . _

, T •
• i tejou seu anniversario () l°. ieitios, dos mais singelos

tlansen. notavel piloto de i l�atfguraçao. Em
....H,ammoma i Sargento ..João da Matta. com- até os mais ornamentados,

hydroplanos durante a guer- i te1'a h�gar aman}la as l� .h?-: petente instructor das duas sempre promptoB na oIfici­
ra. ü primeiro piloto será l l:as a mauguraçao do edI!l�lOI1inhas de tiro desta cidade, na de
provavelmente o Sr. Horst ileee�l �onstrl�ldo da Il?-teI:-j' que não só gaza das sympa-
Herz, da LuIt-&nsa, e o SG-: denCIa aeste tuturoso dlstn-, thias dos seus soldados como Gropp Irmãos Ltda.
gundo o amerIcano Clarence Ido .

,.
. ! de toda a população.

Schildhauer. I Ao dll:j�incto �u?preleIto I Ao distincto anniversarian- Vorstadt
____________

.

i Ofto Hennmgs �pl esentamos 'te a Cidade apresenta since.I ......-......----......---........

E d
i ��::��l ����1��lmentos pelo Iras felicHações 1 Estatistica que os syphiliticns

Pelo sta ... e ! A Planta da Cidade de Blume- Abelardo Bezerra. precisam conhecer!
.• ..

• i nau. Está prompta a planta Trouxe-nos um abraço de 97 0/0 dos aneurismas 90('/0 Baptismo e eXI>osiça-o de uma "Out R.·gger"V ISitará Santa Catharma o 1 mais recente da Cidade de de�pedida o nosso distíncto: das pÁralisias, 70 % d�s le-
•

.

t d·· P d II· 1 Blumcnau. amlgo Abelardo Bezerra, que: sôes cardiacas e quasí 50010
fie o e e ro

.
.

! Trabalho aiduo por sua deixando a gerencia d.a filial· das loucuras, tem por cau�a
S. Paulo 28 - Encontra-se I natureza, exigiu do autor que d? Banco Sul do Bras�l nes�a a SyphHis herdada ou contra­

nesta capital, em companhia I a realizou um esforço conti- CIdade, muda sua resldenCla. hida.
de seu filho o príncipe D. Pe- i nuo e paciente, que se pro- para .Rio de Janeiro.. ,A porcentagem da mortali­
tiro de Orleans e Bragança.! lungou por mais de um anuo. MUltas s�udados deixa: dado nas estatisticas da sy­
Sua alteza, antes de regI'es- i A utilidade desse empreen- o distinct? casal Bez.erra ,phiJis em suas diversas moda·
sal' a Europa pretende vísitar \ dimento cuja iniciativa se no vasto· CIrculo de amIgos, j lidades, que ha annos, no Brasil
os Estados de S. Catharina e

I eleve ao' engenheiro José que pela lhaneza de seu tra- accusava alO'arismos aterra-'
Paraná.· LandrÍani não precisa ser en- to adquiriu em nOS8a socieda- dores. tem decrescido ultima-

�'t' _
p carecida. Basta lembrar que de. mente, de uma maneira con·

alem dos nomes de caela rua síderavel depois que a pres�
da Cidade contam marcados 7 de Setembro. Amanhã, cripção do {(Galenog'ah se ge-
os lugares em que se acham na gloriosa data da nossa in- neralisou em todo o teI'ritorio
localizadas todas as reparti- dependencia, às 3 horas da nacional.
ções publicas federaes e es- tarde, terá lugar no Campo E' por isso presumível que
taduaes, hospitaes, igrejas- do Brasil F. B. C. a cel'emo- devido ao uso quasi otH'igato­
collegios e escolas. pontes e nia do compromisso dos cs- rio, sempre, crescente, desse -------------------------­

passagfms do rio Itajahy-assú, coteiros do Collegio Santo afamado preparado, unico que
as bombas para fornecimen- Antonio. Puxados pela banda conserva ainda a sua reputa­
to de gazo1ina, chorographia de musica Garcia marcharão ção intangive!, per ser o uni­
e estações da esteada de Yer- os nossos escoteíros, acom- co scientiiico, é prE'sumivel,
1'0. punhados dos dOUE; tiros de j di:ti.am.os que as molestias sy-
A planta é organizada na guerra da nossa cidade, do philíticas, venham fi ficar rt"�

escala de 1:5.000 e será ex· Collegio até o Campo, onde duzidas, entre nós, fi propor­
posta a venda brevemente. prestarão seu juramento á ções insignificantes, para as-

Ao SUl>' Jose Landl'iani bandeira. sim dizer, illofIensivas. O
apresentamos os nossos agra- Serão padrinhos do-acto o «Galenogah é o inimigo da
decimentos pelagentileza com exmo. Hnr. Di. Joaquim Syphilis, por que é o seu

que se prontificou a mostrar Breves e a exma� Sura. Dona maior e mais pertinaz destrui­
nos esse seu interessante e I Frieda. BalsinL dor. Não esqueçam isso os

util trabalho.. .

.

I Após alguns exercicios dos syphiliticos!

Lages
Lages está tomàndo novo

aspecto �. é a phrase que se

ouve,indistInctamente de cré­
dos politicos, de quando em

quando, nos eommentarios ás
obras municipaes da nossa

cidade.
E assim ê. A Prefeitura

Municipal, depois de nos dar
o novo "Mercado Publico e

reformar o antigo, cuida ago­
l:'a, e em boa hora, do melho­
ramento das nossas ruas -

uma das necessidades gritan­
tes e que urgIa attender.
E por isso a cidade está

tomando, agora, um novo as·

peeto.
Os novos passeios, de que

Muito Breve
com Lilian Gish e Normann Kerry

Club Naulico America
Domin90 14 de Setembro de

Local Galpão
Inicio - 1 hora da tarde

30

Grande festa Popular

Diversões, ehurrasco, B�bidas!
Café etc.

Pelo que se convida o povo em gerai
A Cornmisséio

CLUB NAUTICO AMERICA
Sabbado dia 6 de Setembro de 1930

GRANDE BAILE
No Thea'iro Frohsinn

Para que são convidados todos os socios do Ciub.
A Directoria.

Domingo - 1 de Setembro - Domingo
No Campo do Brasil f. B. C.

ás 3 horas da tarde '

Compromisso do Grupo de Escotei­
ros do Collegio Santo Antonio
Jogo - Tamandaré x Blumenauense

ENTRADA: 1 $000Musica no campo
&li r

INN·O·
.

C·rNC·IA· O nG8S0 viajante, se cami- Homem jà de alguma idade A volubilidade com que fo­
.

... .

.

JL. .... .. !lava distrahido e meio pen- o recem-chegado era gordo ram ditas estas palavras cau­

sativo, não parecia, comtudo de compleição sanguinea, ros� sou certo espanto ao mance­

de genio sombrio ou pouco to expressivo e franco. Tra.- bo e o levou a novamente
divertido. java á mineira e parecia co" encarar o inopinado compa-
Muito ao contrario, sacudia mo realmente era, morador nheiro, desta feita com mais

Na mão« empunhava uma ás vezes o torpôr em que vi- daquella localidade. demora e ar mellOS altivo.
comprida vara que havia pou- nha e entrava a cantarolar, � .. Olá, patricio, exdamou Notou entã.o a physionomia
co �ortará� e co� que ia dis-, ou assoviar, esporeando a va-j elIe c?nchegando a cavag�l- alegre e bonachã do tagarela
traludamente IustIgando o ar! lente cavalgadura, que namar- dura a da pessoa a quem m- e, com ar de sympathia, cor­
ou batendo nos ramos dM ar- i cha que tomava ia abanando terpellava, então se vai botan" respondeu ao communicativo
vores que se dobravarn ao i alternadamente as orelhas do para Camapoan? sorriso daquelle Que, á força,
alcance do hraço. : com o movimento c!tdencial Olhou o nosso cavaUelro queria travaI' conversação.
Vinha só e, no moinento em Ida. cabeça. com desconfiança e sobrance- _- Pelo que vejo, disse e11e,

que damúE começoa esta sin-l.Numa dessas reações con- ria para quem o interrogava o SI'. gosta de prosear.
gela historia,. achava-se no J tra alguma preoccupação, (11s- tão sem cerimonia e meio-en- -- Ora s�! retrucou o minei-
bonito t.recho de caminho qne ! se em voz alta, puxandO por viezado respondeu: 1'0. Nestes sertões só sinto
medeia entre a casa de Albi-I um relogio de prata, seguro - Taivezsim ... talvez não ... fi falta de uma cousa: �: de
no Lata e ado Leal, a ,

sete i em cOl'rente do mesmo metal: Mas a que vem a pergunta? um christão com quem de vez

[;oas Iegua.s da· sezonatíca e! - A'í' duas horas pretendo I
-- Ah! desculpe-me, replicou em quando dê uns dedos de

decadente vHla de Sant'Anna : sesteal' no paiol do Leal. Fal- o outro rindo-se, nem siqueI' parola. Isto sim, por aqui é
d{) Para.nahyba.

.

.•.......
.

! ta pouco para meio dia, e te- o .saudei ... Sou mesmo um vasq7.leiro. Tudo anda tão ca-

Nesta porção. de
.

estrada, 1 nIlO te,�lpo dIante de mim a estabanado... Deus esteja lado!... nm,a ve!dadeira caipi-
ensombraà.a pelas arvOres de i botar rora... ...

comvosco. Isto sempre me ragem!... !"u, nao. Sou das Ge­
vistoso cerrado, o leito, ainda

.

lVl.oderou, pois, a andadura acontece ... A minha liugua fi� raes como por cà se diz; nas­
que jã bastante arenoso, é que levava o animal e mais ca ás vezes tãó douda que SI3 ci no Parahybuna, conheci no
.Iirme e, parece mais aleia de activamente recomeçou a zur- põe logo a bater-me nos den- meu tempo pessoas de muita
bemJl'atado jardim, do que zir .OS galhos das arvores, ho- tes ... que é um deus nos acu- educaoão, gente. mesma de
éumlnho de tropas e carrea� c(:'jando de tedio. .... dae ... não ha que avisar:. truz e fui criado na IvIaHa do

. dores.
.. .... .

rpambem pouco tempo üa·! agua vae! Olhe. por vezes já I Rio como homem e nilo como
.

Ainda.âugmenta os encan- minhousó, l>üristo que em I me tem vindo damno, mas que bicho.

..... tos dil:gu.elle lance à innume-I breveao se�llado emparelhou i quer '? }�. scsÍl'o . antigo... Nã.o' - Ah! o senhor é de Minas?
.

ra quantidade de rolas cabo· ! outro
..

viajànte. esca.nchado I que eu seja malcriado, Deus
.

- GCI'aBS, BC me luz·favor.

...
' q;las a b.rinc�l' na areia. e de I num ca�aU�:Jho fcioe zambro dotal me defenda,abr��nu!wio; Baptizei-m� ?m yassouras,
poml�'lS de cascavel .CUJO br;-I ma� mUlto torte, o qual, co- mas pega-me tal conllclH�o de mas �ou� mmeIro, cru gemma.
..te1' de azas pl'odu�um arrUl-j teno como .estava, de suor, falar que vou logo; sem Ílr-te, AndeI seca. e meca antes de
do "fio. cd'racterist].co .c sín- i mostrava te1.'évil1do quasi a I nem guar�te, dando á tara- vir deitar poita neste paiz. 18-
gula.r.-· I galope. l mela... to já l'az muito t.empo, pois

Por VISCONDE DE TAUNAY.

(2

tambem vou ficando velho. [senhor, eumoro a meia legun
Ha mais de quarenta annos do Leal; torcf>ndo á. esquerda
pelo menos que 8a111 da casa. e se vosmecê não tem com­

dos meus paes... promissos là com o homem
E interrompendo o que di- far-me-ámuitofavoragasalhan

zia, peI'guntou: dvse em tecto de quem é po-
- O senhor tambem é de bre, mas amigo de servir.

l\'linas? Minha tupéra é pouco retira-
- Nhor-não, respondeu o da do caminho, e quem vem

outro. Sou caipira de S. Pau- montado como o senhor, não
lo: nasci na vilIa de Casa·Brau- tem que andaI' contando bo­
ca, mas fui criado em Ouro- cadinhos de legua::;.
Preto. I Convite tão espontaneo e

- Ah! na cidade Imperial? .. amavel não podiã deixar de
-Lá mesmo. ser bem aceito, sobretudo
- Então é quasi de casa, naquellas altura, e trouxe 10-

replicou o mineiro rindo-se go entre os é.ois caminhantes
ruidosamente. Ora, quem di- a familiaridade que tão de­
ria! Por isto me batia a pas- pressa se estabelece em via­
sarinha, quando vi o seu 1'a5·! gemo
to fresco na areia. Ahi V1l0,! -- Com toda a satisfação
disse eu por vezes com os

'I
irei parar em sua casa, retru­

meus botões, um sujeitinho cou o joven. Nunca vi o Leal,
que não tem pressa de pou-

I
pois agora é a primeira vez

sar. Tambt-m toca!;do o meu i que cruzo este sertão� e an­

eanivete, tratei da agal'ral-o! do de pouso em pouso, pedin­
paI'�, não fazer a viagem a! do um cantinho de paiol ou

olhal' para o céu e a banzar. i de rancho para passar a noi­
Acha qUt> obrei mal? i te com os meus camaradas.
- Não, senhor, protestou "o 1 -_ Ti'az então tropa?

moço com aHabilidade. Muito I - Tropa, não; uponas dois
lhe agl'adeço a intenção. As- i bagageiros que vêm COlll as

sÍm alcançarei sem cançaço Lminhas cargas e uma besta á
o Leal. onde pretendo dar 1 dextra .

hoje com 08 ossos. .

.:_ Oh! exclamou o outro I (Continúa no proximQ numo .ti
torto expansivo, a caminhada
é a mesma. POifi, meu rico

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I

II A��de::���i�a"".llPh�";;·;�·��;�·i·;�"�j"�·S"�Tr
la.'epende da ct.!tura. moral ·intel· g BLUfv1ENAU fundada em 1894 �l) \f'ctua! de seus fílhos. A gran- f: :
! !e�a e felicidade, de, cada UIT; �� Rua 15 de novembro (Casa propria.) :.;)I lelies depende ca };011 {.' U rna I!: }

i scola paterna que vtrarr com i:
1.)$ olhos e oeheram com li in- {;! telligcncia, A boa escola é:

'110'1:
A pharmacta com o maior stock de plantas medici�:

1.1'a.. lidade, instrucção, i�stiça, hy � naes importadas directamente da Europa. ;
! glC'lle e economra, Seja ccono : Remedias homeopathicos nacionaes e extrangeíros, gran :
i mico, compre sõ o in.Iispcnsa

'li
de sortimento de artígos de borracha, drogas e espe-;

i vel na vida. mas artigo de lei I � cíaiídades nacionaes como extrangeiras, grande stock:
I de valor real. Pois bem; assim : de seringas e injecções hypoderrnícas, Farinhas nutri- :

I como os dentes e I) corpo. a : tívas. Sprengels Kraeutersaít; �
cabeça e ,cabello tambern

-

pre- � <. " , 1,' �..
.. :

! cisam hygieue e asseio

constante.!=
F�H11et.:e�ore�. U?S_h��p�t.aeH ?a l�laça e do .mterlOf. . :<

i Para isso use a PETROUNA : pe��dOtR d� l1!.tl'/.l?� sao despachados com amaior urgencra ;)
I MINANCORA. Que é um toníco l f IlüÇDS ()��a�l�slmos_ :J

I eapillar; ideal microbicida ester, E Importação directa em grande escala. �!rillzaute do couro cabelludo .� ,....., :.
�--------------------------------------�---------------------------------�

-

I-� ��••�-

I evita a queda dos cabellos; des = ti ���w m '=-= _��

----.......------......-_._�-=--..",..,.""""--------------- troe completamente a caspa:
tgordura e comichão do pericra
UC!). Algumas semanas de l1�O
ornam o cabello forte, ondea
do, vigoroso, brilhante e preto
duvita-ido as caspas (I o ['Olha r
quecimento prematuro. sem sen

Iíntura. Cada frasco tem todas.
as instrucções para Jaze; o car
bello lustroso secco ou hurni
do. Vervle se na Pharmacía Minan
cora ioinville: em todas ss boa
pharmacias, drogarias e PPrfUn12
rias desta cidade

o IDEAL E o zraudioso IBt
trimonio }egadc) °a therapeutica
dermatologica n}l(:s ::J annos de
acurados estudos. e Cura toda fi

q UH Iidade de feridas novas e ve

lhas, tanto humanas como de
anirnaes e muitas doenças aa

i --D'�--r··c�I-I·l--e"'-d�H"--'''-'c p'�.ca.o_o'OCpc·-·e---- fi ���� ����eu���l, ���������ce��i����i�
l · ., �! '{t'''M.1t Sarnas, Tinha, (tav j a e tonsu

I Clinica geral e 11 \{��%�tf��j;�;f�1:�} ��:��i�c�����'��a�:'��i��!.��sS�I�:
Especialista para. moléstias H

•

<.':;::��I Jt,��:).,·t'·f\\>, > res dos pés.Sarna.Pannos dorosto
( d� garganta, nariz, ou_;1

. Cc

��.�:::i2:.� :';�/\:>
'

etc.Iudispeusavel aos futebolis-

'.1 vides 0 olhos . tas, e às damas para adherir o

í Blusnenau. Rua Piauh.y Pôde de arroz. esterilí sar a pelle. A Pharm. Cruz. Aval e. Es
i ,

Je S.P. curou tuna ferida (ulceralque nem o 914 conseguiu curar
.-�.------ --.-.----- -, -.-- --�-.--�.. Curas maravilhosa" por ioda a parte. Aonde a «Minancora-

.

' \IRe chegando, todas as pomadas vão desapparecendo do
I ·ffim��ffiffia?ffiffi:ffiffi'5a uiercado; as curas, a reputação e a sua procura vão aug

________________ 1 � Dr' Freitas l'fielro � montando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, serà o reme-

6.:h ('(]) Iio de maior triurnpho em todo o Brasil. D. Carolina Palharcs
I � Ad V/ogaeio � de Joinville.curou com uma-só caixinha» uma ferida de 9 anHOS,

������������������������������������� � � Temos «cell�naS3 de curas sernclhanks!,l
� !tl3 C!lI1"a� ei\'ei� commer('illes E@. Adoptada l'á em muitas casas de saude e Q'rLtnde clinictl. me-

&-: e crimlnaes cQ)
�

� u:9 pica. - Licenciada em 31/5'91 ó, sob N° 97.

I � RllU Afilias GC!(!�J
.

� ..i-!--VZSO:
SbffiroW fimroro CP illl'- m

1.zJVa':feÓSh::f:i'ái0:1f6::lcas0S:ç.jSlãSr.::r.J Ha quem diga mal de um remedio de fama nniversal, (às
_ ezes tão habilmente q ue O 1':-egllez uem percebe) so para vew

l---�----------'--- der out!O sem valor scientifico, mas que lhe dà maior lucro·

I Dr- Edoar Barreto I' I{; lima arte de ihe caçaI o seu dinheiro: previna-se contra elIa.
- l5 A POMADA MINANCORA não tem igual no mundo. Quan

A!)VOOADO I do a desejar nHI1Cfi acceite imitações nem substitutos.

Rua Ui de Novembr() II SC-�Jor�ued� i�:�l}be rii�Vge��ed'z)
ec��;ler���g.����e���{��:n!âí!:�;���

nr. 93 U li li t:11 Hí li cora cU!ltra emlmaguez!>.
__________---"'_\ Tem àado alegria e feliCIdade a mijhares de familiHs Que

vivem na maior miseíia cau::::ada pelo tristE vicio.-Approvado
')ela D. N. de S. Paulo em 30-5 -91ó, sob 11. 87.

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas, denunciar os fa!­
sificadore') ou c01l1raventores, fi, E. A. GONÇ/\LVES. em JOin­
viile (Santa Cutharillâ) Pharm. Minaut·ora. Enviam-se listaR de
ureços a quem as desejar.

Venda. em todas as Drogarias e Phat>macías

.

.
-

.

-.

Gabinete Typographico Carlos Vlablo"

_.'--�
. ···(i0111 Livraria. e Papelaríu �=::-- .. --

q ----�----.:__---�._,

Tenho!) nraser deco:.nmunicar a minha distíucta clientela, que na. presente data
'estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelada nesta praça uma. l;-pog!'l1pnía
eacontrando-se.ests apparelhada para a execução de qualquer serviço como:

rCARTÕES DE VISITA! FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGlS
1 TRO DE BEBIDAS,EN-I • .

.---

. -'�--I VELOPPES, GUIAS-
I PÁRA A QllISIAO DE j IID1)ressõesàcores i SELLOSs ROTULOS,
I PROGRAM}ÍAS� LI- L .. � __

! VROS DE VENDAS
I. ..

.

lA VISTA, DESPAC:OS, BOLETINSE DEMAIS SERVIÇOS ADEQUADOS AI ARTE
1-. '

,- • -------

ALLOPATEIA. HO:rIEOPATHIA, moeREMIA

{,!,,::;.:" Z�:!l··\'!'''��·· f�e,r: ...'t!·(_"'il·.)
Do pharma�eutico -E . .ti

.

GO�lç�:l�e� Joi��iiif. '�'. S Catharína
Diplomadt) pela. Faculdade ele Medicina do Rio de janeiro

Universidade de im ira.

Pornad» ]}Iillal1eOra,

Registrado e sob· a protecção
do Ministerio do Trabalho. Com

mercio e Industria! Em possuírem dois jardins
Regenera ambienies de Eyhal:i ligados entre si; o do Amor
çõesBalsamicas. Aquece. Pel'ru- dentro decasa; o das Flores
ma e possue raral:; virtude! pa-

I no quintal. O primeiro sym-ru varios usos de utilid \de bo lisa a Felicidade', o segun-publica
Prod�z sempr� sensações agra- ido completa-a dentro do con­
davelS e confortadoras. Facil Irorto material moralidade, ido

I I PREÇOS;uÉ�t�j�n���o100 Exha- latria pelos iilhos e esposo, e
ladores: 21 pesetas. Estojo-amo!:! I a saude.
tra com 40 Exhaladores 17 Faltando esta. tudo se trans

I pesetas. arma em sonho e rnartyrio-

\'J
Pago por valé postal ou cheque Como pois, garantir a pos-á Çi�R�Rog&�TRÀrgÕ. PE-

se de tão precioso NUMEM.
Bta. Engrada m. 62 de tão grande BEM? indo di,

L 1\1 A DR ID - HE SPA N H A reito em busca. de <d\1:inervi-

G ··r" I!
. f1 n n � tÃi�� U�1!lII� :qa}} que é um precioso espe-

�X IngUL iJ . �\�itW r i HtJ II r.1 !"----------_..l �!��� fff!�!c�� ���r::r:�f�
��•••.••.•. :.

.'

.' \..:.
.
•.
1

I
'.'. i! .PAd.a.1!I1"Õ JAh"''''' dez annos tem curadv

.

inuu-

M....l � I U UUl UI U meras senhoras evitando (as
I í ! vezes) operações e sofIrimen-

--..-,...;...,.;----_.,. Fabricação de pães de tos velhos do utel'O e ovario,varias Qualidades, com
aS Il:uiiores marcas de i possuindo attestados. magnHi­

I COSo Um negociH.ute do alto
anherrlhe pelos pl'oces-

II
commercio de Joinville, es-'.

sos mais modernos. gotando quasi a paf:jciencia e
Entr�ga a domicilio

esperança., curou-se de hemor

i rhoidas com 6 frascos! Todos
� os incommodos causados de
I «regras}) irregulares) hemor­
! rhagias, curam-se se são (cu­

______....-............._......_...� raveis) com a Minervina..

Compagnie' Générale
CORREIO

Aéropostale
AEREO

mais rapido
AMERICA AFRICA

o mais economíco

EUROPA
A Correspondencia deve ser entregue na Agencia do

CORREIO LOCAL
�'! On.d-e serão prestada,s todas as informaçõeR

- - - - - - - MALAS DIRECTAS PARA AI,LEMANHA- - - - - - .. -

Fechamento de l",.lALAS ) NORTE--Ás Sextas-feiras ás 9 H.
em BLUMENAU )

) SUL �Aos Sabbados ás 9 H.'

Fechamento de MALAS ) NOR'rE-As Sextas-�eiras às 20 H.
em FLORIANOPOLIS )

) SUL _.. Aos Saobados ás 20 H.

( Exhalador WOLFF

ERWINO SCHMIDT

VELHA

Livros para casas commel'­

ciaes, como

Dlarios
Contas correntes
Borradores
Costaneiras
Protocollos
Livros de actas

e todos os mensilios para es­

criptorio e repartições encon­

tra-se por preços baratissimo

Na Casa Carl Waht

t�OTES A' VENDA
A Viuva h'in:' Gaertner, prprietaria de terras no fêl'UlI;-

5simo Valle Rio do d'Oeste c seus tributanos, vende.·lotes clê
aspeciaes terras de cultura, medidos e quasi todos servid os

por estradas de rodag�m, construídas. _por sua .conta. Os refe­
ridos lotes serão vendIdos em condlçoes vantajosas Para trB.
tar com os procuradores Rodo!pho HoeschJ e Hugo MeditschOnde está a felicidade

das senhoras Quereis
vestir com ele- lí ==--------='===.';'
gancia? !'i Dr. FranCÍsco KübeI r
]'v!undae fazer ..

M d'
vossos ternos na iI, -_:��� ;
ALFAITARIA pDírector do liosf)ltal Muniei- ii

BRUNO KEL- [ paI e De!:::gado da I-lygiene i
. LERMANN, onde i du Estado no MUllicípio

'

·�'·';'.·'·'-.·ll
talnbem encon-

i
de Blumenau

�.; trareis Iasendas I .cUNIC-\ GERAL;� para ternos, na- ')

� : cionaes e extran ij çonsultas diarias das 9 ás

1,���.,.,.;,,;.:..c1 geiras, chapeos!' 10 horas no Hospital Muni- ('

e artigos de ar- il cipale das 10 às í2 na H
marinho -PREÇOS MODICOS �.��_�::�ar�ac�a c��:�--=�_�)
Rua 15 de Novembro 48

Para o tratamento .da sy­

phHis, annunciam-se infini­
dades d'e drogas: - Compri­
midos, pillulas. Xaropes, Eli­

xil'es, etc. os quaes têm feito
a fortuna (triste foI"tuna) de
muitos fabricantes e a desgra­
ça de muitos milhares de in­
cautos, os quaes felizmente.l
hoje, Já não ignoram que o I"ullico remedio scientiftco",
receitado pelos medicos, ê o IGALENOGAL.

� ; PARA !lORES iIIUSGUlA:
1 -e;h.r RES, RIiEUMHlCAS,

.....� GOLPES, TatiCE·
oK· oF�.r DURAS, ENFIM

mULA.rr� QUAlQliER
na Oro J�Q nA

�a Si),; .Siif�lf3 V'
uor

NAS PHARMACIAS �: *
DEPOSITO:

IlH�nMAm fiOílDUiI
pnOTAS- RIO G. 00 SUL .

..

. ..

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. -
._-�...' ''-.��;_ '. - -,

bons paesAos
j

llE' nau.lf['.,1 QU.8
2. vossa.· feli.ci4dade dependa de vossos filhos

,a delles dependa qunsi da SAU­
i DE; e esta depende. quasi ex­
I clusivarnente, de lhe dardes

.:

de
j;] em iJ mezes. um frasco dt!>

I afamada:
.

I Lombrígueíra
M'nancora

I �iío 11a egual, Uma creança
I de tI rnezes atacada de desin �

'jl€fia,perdeu &43! vermes de H

qt�alidades t.estemunhac(C', P?;­
i seis pessoas Idôneas em Itapenu
I Município de S. Francisco do
! Sul filha do Sr. Carlos J, Neu

II �emberg, professor. Cada frasco

I
e uma dose. Toma-se dt t:.]TI

'vez em café com leite. Depoi
do eífeíto não precisa dieta
nem purgante,
Vende-se em 4 numeres 0,2

:1, 4}, conforme ti edade, em to-
dos os negocies, nas pharrna­
cias, desta cídade,e drogarias ê
na Phar ada MinancOl a.

i NOTA Se quízer .pou,par vo­
,S5a saude e "OSSO dinheiro corn
I doença desconhecida e rernedio
habituai-vos no começo de qual­
quer doença ao deitar, dar um

bom suador e de manhã cedo
'um purgante de Lombrlgueira
.

Minancol'R E' o melhor de todos
: qU:1lJ10S existem, e de eííeitu
i rápido e suave.

Muitas díarrheas infantis são

.causadas só pelos vermes e den
: leso Depois procurai o VOSS�I

medico.

i Vende-se lia Pharmacia Mi�
,

nancora em Joinville, e em todas
as boas pharmacias desta cidade Ê

DURO
é o mais energíco dissolvente do ACJDO URICO, e sendo o ACIDO DRI
CO o maior ernaís terrível inimigo da humanidade. o

ACIDUROL
é por conseguinte o melhor amigo do género humano.

e tendes dores rheumatieas, tanto nas articulações como nos mus­

culos, uzae ACIDUROL e sentireis rapído alivio.
Se o vosso figado está a perder a sua energia, se vos doe ou está

inchado, tomae AClDUROL e o bem estar .seeà immedlato.
,

e o vosso rim Iuncotona mal, se urínaes pouco e tendes areias nas

urinas, com o uzo do ACIDUROL melhorareis a olhos vistos.
e tendes pertubações cardíacas por dilatação das arte "ias, conse­

quencia de estarem cheias de Acido Urico, com o ACIDUROL obtereis a

limpeza das artérias e regularísareis a circulação.
e estaes engordando demasí ado, isso indica uma perturbação das

Iuncções nutritivas, uzae ACIDUROL que queima as gorduras balofas e

regularisa a nutrição. .

Um só "vidro deste maravilhoso remedío Portuguez, produeto dos aía
mados Laboratorios da PHARMACIA FORlVIOSINHO. de Lisboa, dá resul­
tados assombrosos e nunca alcançados por outro qualquer remedio se­

melhante, porque ê:
.

-Adeus, meu
velho! O meu

'unico consolo
é que levas na
maleta 11m

tubo de

AFIASPIRI A
Assim, não sofb·erás outra

dôr alétn da daminha
ausencia.

7 vezes mais enérgico que o similar Irancez
18 vezes mais que a Píperasina
42 vezes mais que a Líthlna NUNCA faça uma viagem sem levar

. comsigo um tubo deCafiaspiriaa.
Ê a defezamaior contra as dôres de cn ..

beça, dentes e ouvido, nevralgias, er .

quecas, mal estar causado pela fad:
pelo calor, consequencias de noite"
claro e excessos alcoolícos, etc.

AlUvia rapidamente,
levanta as !or�s·e Dão
afieeta o eora,ão

nem os rias.

.Pedidos aos depositarios geraes:
Heitor Gomes & tia, ... AUandega 95 .., Rio de Janeiro

'Vidro pelo Correio 12$000

Não é o que menos dinheiro custa, mais e fi

rato 110108 affeifos que produz
ba-

.

mais

,-----------------------

Club Nautico America
REOA1�AS .. l!) de Olltnl)l'o - REGATAS

CONCORRENTES
Almirante Barroso
Mareilio Dias
Cruzeiro do Sul
Ypiranga e

America

�r.::::o:::::llCXcoc:::xc:u:::xcxc:n::::xc,o::::(I!::::n::::...:::n::::xlC::t�af21 QRANDES, FERIDAS NA r'f'RNAI são a origem de muitas desg. a-

� oseA R GRAF " ças quo!' no decurso. da vida
,

oi

quer sobretudo na velhice. AS

J\:l A R C E N E I R O E V I D R Â C.E I R O
.,J :'"

vitimas, geralmente, inexperi-
entes, fazem uso de coisas de

.X. BlUMEIIJU - fiua Pianhy H' 11 TElEPHOHE N' 111 pouco ou nenhum valor ina
!.l (atraz da EmprezaBraphíca) picadas por quem na verdade
,O Offet"ece seus serviços nada s be de fundo scientifico
Q Vulgarmente chamam-se:
o, Confecção de mobilias conforme desenho ou catalogos OONORRHEAS BLENORR!-!A-

Fornecimento de mobílíaríos completos. alA" CORRIA1ENTO(- t C'

D�. Portas e janeUas o l��'or Iôr ��m� da�' �i�tim��
Envidraçamento completo de edlíícios novos. não ande por caminhos tortos

$r� .. Y'itWilIl Silv,,;ra iii F{� que lhe roubam o dinheiro, a

N. B.. Encomendas são Receitas também na loja de elegria da lIida e 11 sande sexual

O Níetsche Hõmke & Cia. Ach..nde-me ha -t annos con: feri. bue é ainda) um grandE' bem
l"I 4as na. perna e:;querda"prOVeOlUl!� Incontestavelmente, um dos me-

... IIIIIIII�������* Rua 15 de Novembro N- 43
O
d. syphilis,.nz no Recife uso eh di- dícamentos que podeis usar é IEiEJ&iEJ&iS&i&1)l.l versos medicamentos a. conaelho • <._ -

, ., ..
'

,:,c::x.:::o::::osVCn::::O::::XlCXc».:::n::::n:::::o:::::n:::xc:::ac:o::::n:::n:::::o::::n:::oc::o:=-1CX1:.S Jiltínctos clinices, sem cOI1Seluir ,Jlt� a: iNJt.CÇ�� dOEnL MJ-
iUltacla a.lgum. Aconselhsde t. tom., I' NA.NCORA· . O modo de usa I III. ._

Edital � poderoso "eLIXIR DE NOOUEI· . esta. nos rotulos de cada frasco

I �A", do Phermco, Chirnjco Job" hos eMOS de se tratar de

se'l T' RO C ·t'· r; 1 d de Castro. Delegado Especial de Sil.V.
& Silveira. tive li

feIíCída..de._ N.O.ra:-.: usam-se ::2 colheres de-Iapl ao LUC yes, ,curar,me fi.dicalmt:ntt: com C'Ae posa para um litro de aguaPolicia do muniCipio de Bhtmenaú. Irllnde remelio, nsando com irrigador, 2 vezes

Pelo presente Edital faço publico qtl€, da presente da- CAp. JOÃO BAR80SA DE PREI. no <li.1. Vende-se nas bôas
ta fica ex:pressamente prohibido atear foguetes, rojões, bom- TAS COROE!RO. pharmacias desta cidade, e ou

.... Las etc. à noite, das 18 horas em diante, querno perimetro Testemunhas: Pharmaceutieos Miuancora". do Joinville .

.... urb�no ou suburbanQ da cidade, llcando os infractores 8U:.. Bar'l'os Andrade e Oliveira eDomi-'
.

jeitos á multa de 200$090, e o dobro na reincidencia. ciano Lobo.

Blumenau, 26 de Agosto de 1930, Perna.mbuco. �Ylinna. 30 N..
'nrt'�r& I'H O. li.Cap. Euclydes Castro '

• (Fu'ma rt"cí>nhecida) ...

Dclegado Especial
• tl'tANM IlEI"UftATlVO

..

EU.Xflt.. DIHQu!HU .\. VENDE,SE EM tODAS AI
fNAftMAClAS E I'Hl!lSliiil'u 10 IUSR f
'UlJIU�U IIíI.-AWnlMIUoI.

Club Nautico
Club Nautico
Club Noutlco
Club Nautico
Club Nautico

VillaNa

Estação Agronomica
Florlanopolis

Vende a prestações nlensaes

Jaques Schweidson
I1 I

{ �,� ,-
� <E,

I-

.

,,/ '

;/ I
I

I
I Estes (83) lotes, sitos em frentE: á Estação Agl'onomica \J
(residencia do Presidente do Estado) no bairo mais futuro-

so da cidade, servido de bonde, luz electrica, agua e esgot�

! to, oIferecem o mais vantajoso emprego de capitaL

I
! Informações do representante

JIAX (�ItÜNRAIJJI

LEITURA SO PARA A MOCIDADE·
.É; o (dÊLHOF,t PA.RA TOSSE E DOENÇAS 00

pErro - COM o SEU uso REGULAR: I
A tOlu éeS�HJ. ra#!damente.

..

"

Aa. grlpPfJs, constipações ou defh.ll10B. cedem
(l. com afias éS dores do p';'ita. e das costas. ;

AnTvlam·se prQmptâmente as crises (àffllçÕBS} ,

dos <lsthmatlcos_ �. os aCl;ft8$O,'; da coqueluche, �torlí3ndo·se mais amplll e ,:;ua,,& a respll':tção i,
As bronc!:tite:a ,gedem suavemelltô), Qss.im C�Ô �
aos inffamlfla�o,1!!s da g .. rgz.nti:l. j

� inscmrda� ti "febre", ,:)5 sUore;:t ,!octllfl'HlS das- l.
apparscem. '

.

.

... ,.;
.

ItAc
.. cen.··..t.u

..

eM

..
os.

�

11�. f.O'i"
..

".--:.I..'.:..3. 1:.".....·.0.. 1'.·nte
....

·

...
'

... í.S....u.m.
.s�

.....
a

..

s...funcçõescl>GS! C(�ã0S n%.oinHo"OS:.
o X4PO !fi- S',:d�-��'!J ��(_ • .;..� ��ô? r',�=-_ ..... ,.-.�.,� •.� ...,,�i:!�- _ �
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Desde todos os tempos, UUl

dos grande� flagellos que muito
contribue para o enfraquecimeu i

'

.. co das raças hUlP!1üas:é a deca-
'

pencia dn força vital, precisn­
mente quando nJais fo/tll. faz

1 po
homen ou::í mulhfl', como:.

aompensação na Na1ureza, pelas'
,
horas amargas r·. tristesa da Vida,

I A fonte pois, d' 058(' flagr!lo

1
começa pelas doençns da mo-

cidade,as quaes.,.. li.·.a Pdm.e.ira. ve.z'..n"o se da importnnda, quando
I aliás tem muitissinia, por qu,:,

(Rainha da hioda)
..

.
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